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7 - CORONEL TELHADA
Informa que nesta data comemora-se o "Dia do 
Serviço de Assistência Religiosa do Exército". Anuncia 
que Frei Orlando, patrono da instituição, falecera na 
Segunda Guerra Mundial. Comenta visita à Direção de 
Material Aeronáutico, para cerimônia de passagem de 
comando. Lamenta o falecimento do sargento Ricardo 
Oliveira, em troca de tiros com marginais. Critica o uso 
de entorpecentes. Transmite condolências à família do 
professor Damásio Evangelista de Jesus, falecido nesta 
data, aos 84 anos.
8 - JANAINA PASCHOAL
Assume a Presidência. Endossa o pronunciamento do 
deputado Coronel Telhada.
9 - LECI BRANDÃO
Comenta o fechamento de agências do INSS, que afeta 
a população do extremo sul da zona leste de São Paulo. 
Critica o corte de recursos orçamentários no setor, 
levado a efeito pelo governo federal. Anuncia que em 
14/02, centrais sindicais e movimentos sociais devem 
realizar manifestações em todo o país. Lamenta discurso 
do ministro Paulo Guedes, a respeito de viagens de 
empregadas domésticas para a Disney.
10 - FREDERICO D'AVILA
Faz coro ao pronunciamento do deputado Ed Thomas. 
Afirma que o governo estadual evita informar a concessão 
de recursos federais para o estado de São Paulo. 
Elogia o vice-governador Rodrigo Garcia. Critica visita 
do ex-presidente Lula ao Papa Francisco, no Vaticano. 
Comenta o filme "Eles Estão no Meio de Nós" que, a seu 
ver, visa a subverter a ordem religiosa.
11 - CORONEL TELHADA
Clama ao governo estadual que cumpra a data-base 
salarial do funcionalismo público. Comenta termos de 
baixo calão comumente usados em redes sociais. Tece 
considerações sobre promessa do governador Romeu 
Zema, de Minas Gerais, de valorizar a remuneração de 
policiais militares em cerca de 40 por cento, mas ainda sem 
remunerar o 13° salário de professores. Defende resultados 
reais na política. Lembra promessa de campanha do 
governador João Doria.
12 - CARLOS GIANNAZI
Rebate o pronunciamento do deputado Frederico 
d'Avila por crítica à Teologia da Libertação. Lamenta o 
conservadorismo da Igreja Católica, apesar de ser o Papa 
Francisco progressista. Afirma que a rede estadual de 
ensino se apresenta sucateada. Exibe e comenta foto 
da Escola Estadual Jardim Vicente de Carvalho, em 
Bertioga, cujas atividades estão suspensas por insegurança 
estrutural. Lista instituições de lata incendiadas. Critica o 
secretário estadual da Educação.

GRANDE EXPEDIENTE

13 - CARLOS GIANNAZI
Pelo art. 82, critica o governador João Doria, por proibir a 
distribuição de diversos livros de literatura em presídios 
paulistas. Acusa o Executivo de tentar impor a censura no 
estado. Cita caso similar, ocorrido em Rondônia.
14 - FREDERICO D'AVILA
Pelo art. 82, afirma que a merenda oferecida na rede 
estadual de ensino é de baixa qualidade. Discorre sobre 
projeto de lei, de sua autoria, que trata da questão. 
Responde ao pronunciamento do deputado Carlos 
Giannazi, sobre a teologia da libertação.
15 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, expressa apoio ao projeto citado pelo 
deputado Frederico d'Avila. Fala sobre o posicionamento 
político da Igreja Católica.
16 - FREDERICO D'AVILA
Para comunicação, informa que a matéria de sua autoria 
citada anteriormente é o PL 38/20.
17 - PRESIDENTE JANAINA PASCHOAL
Presta apoio ao PL 38/20, de autoria do deputado Frederico 
d'Avila.
18 - DOUGLAS GARCIA
Tece comentários sobre os debates, no Congresso Nacional, 
a respeito do Pacote Anticrime, apresentado pelo ministro 
da Justiça, Sergio Moro. Combate a oposição de partidos e 
parlamentares de esquerda à matéria. Acusa o PSOL de ter 
relações com o crime organizado.
19 - FREDERICO D'AVILA
Para comunicação, concorda com o pronunciamento do 
deputado Douglas Garcia. Critica a oposição dos partidos 
de esquerda ao Pacote Anticrime do ministro Sergio Moro.
20 - FREDERICO D'AVILA
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
21 - PRESIDENTE JANAINA PASCHOAL
Defere o pedido. Faz aditamento à Ordem do Dia. Convoca 
os Srs. Deputados para a sessão ordinária de 14/02, à hora 
regimental, sem Ordem do Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Leci Brandão.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - Presente 

o número Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob a proteção de 
Deus, iniciamos nossos trabalhos. Esta Presidência dispensa a 
leitura da ata da sessão anterior, e convida a nobre deputada 
Janaina Paschoal para ler a resenha do Expediente.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Obrigada, Sra. Presi-
dente. Cumprimento a todos os presentes. Indicação da deputa-
da Leticia Aguiar, solicitando ao Sr. Governador as providências 
necessárias para a regularização dos serviços de balsa presta-
dos aos moradores de Natividade da Serra.

Indicação do deputado Rogério Nogueira, solicitando ao Sr. 
Governador que determine aos órgãos competentes a realiza-
ção de estudos e adoção de providências, no sentido da libera-
ção de recursos para aquisição de ônibus escolar no município 
de Capão Bonito.

Está lida a resenha, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - Obrigada, 

deputada Janaina. Iniciamos então a chamada para os oradores 
inscritos. Deputado Itamar Borges. (Pausa.) Deputado Delegado 
Olim. (Pausa.) Deputado Dr. Jorge Lula do Carmo. (Pausa.) 
Deputada Márcia Lula Lia. (Pausa.) Deputado Agente Federal 
Danilo Balas. (Pausa.) Deputado Enio Lula Tatto. (Pausa.) Depu-
tada Delegada Graciela. (Pausa.) Deputado Mauro Bragato. 
(Pausa.) Deputado Tenente Nascimento. (Pausa.) Deputado 
Edmir Chedid. (Pausa.) Deputado Frederico d’Avila. (Pausa.) 
Deputado Caio França. (Pausa.) Deputado Major Mecca. 
(Pausa.) Deputado Paulo Lula Fiorilo. (Pausa.) Deputado Roberto 
Morais. (Pausa.) Deputado Carlos Cezar. (Pausa.) Deputado 
Cezar. (Pausa.) Deputada Marta Costa. (Pausa.) Deputada 
Janaina Paschoal. Tem V. Exa. o uso da palavra pelo tempo 
regimental.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Muito obrigada, Sra. Presidente. Renovo meus 
cumprimentos. Eu gostaria de trazer aos colegas e às pessoas 
que nos acompanham uma situação que eu vivenciei durante 
o recesso que me parece bastante significativa, e eu entendo 
que um tema que mereça a atenção desta Casa e a atenção de 
todas as pessoas que ocupam alguma posição com o poder, em 
especial na seara da Educação.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pergunto se 
existe acordo de todos os líderes do plenário para a suspensão 
por dois minutos. Havendo acordo, estão suspensos os nossos 
trabalhos por dois minutos.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 19 horas e 06 minutos, a sessão é reaberta 

às 19 horas e 13 minutos, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB – Reaberta a 

sessão.
Item 2 – Discussão e votação do Projeto de lei nº 508, de 

2019. Em discussão.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL – Pela ordem, Sr. Presiden-

te. Mais um minuto de suspensão dos trabalhos.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB – Para falar con-

tra, o nobre deputado Carlos Giannazi.
Não existia acordo, deputado?
O SR. GIL DINIZ - PSL – Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB – Pela ordem, 

deputado Gil Diniz.
O SR. GIL DINIZ - PSL – Presidente, houve um acordo aqui 

entre as lideranças para dar por duas horas por discutido, 
são seis horas o tempo regimental. E, deixar a discussão para 
depois do Carnaval.

Então, duas horas por discutido.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB – Então, existe 

um acordo proposto pelo deputado Gil Diniz, para dar por duas 
horas discutido. E, com isso, não continuaremos a discussão, 
voltando a discussão desse projeto para depois do Carnaval.

É isso?
O SR. GIL DINIZ - PSL – Correto.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB – Perfeito. 

Do mesmo jeito que existia um acordo aqui com o deputado 
Altair. Se não me engano, foi com o deputado Caruso e outros 
parlamentares para que também o projeto do deputado Altair 
voltasse depois do Carnaval.

É por isso, inclusive, que nós não colocamos o projeto na 
pauta de hoje.

Então, concretizado o acordo, todos os líderes concordam 
com o acordo? Existe algum líder que não concorda com o 
acordo proposto?

Deputado Ed, não concorda? Concorda.
Então, todos concordam. Então, está fechado o acordo.
Deputada Edna Macedo, para uma comunicação tem a 

palavra.
A SRA. EDNA MACEDO – REPUBLICANOS – Pela ordem, Sr. 

Presidente. Para uma comunicação.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB – Tem a palavra 

Vossa Excelência.
A SRA. EDNA MACEDO – REPUBLICANOS – PARA COMU-

NICAÇÃO - Eu gostaria de me solidarizar com o nobre deputado 
Campos Machado, quando ele falou desta tribuna a respeito 
do assédio moral do PSDB com os prefeitos de outros partidos.

Nobre deputado Campos Machado, meu amigo, você tem 
a minha solidariedade e eu não sou covarde. Eu sou valente e 
corajosa. Estou contigo.

Porque não é só com o PTB, não. Isso é uma vergonha. O 
PSDB precisa ter um pouquinho de, como se fala, óleo de pero-
ba para colocar no rosto, porque é muita cara de pau fazer uma 
coisa dessas. Falta de respeito com os outros partidos. Fica aqui 
o meu desagravo.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para uma 
comunicação, deputado Tenente Nascimento.

O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - PARA COMUNICA-
ÇÃO - Presidente, demais deputados, nossos pares, quero, aqui, 
agradecer pela aprovação do nosso projeto, o projeto “Patrulha 
Maria da Penha”, um programa que vem, realmente, atender às 
mulheres vítimas dessa violência após a ocorrência.

Juntamente com o governo do estado estaremos ali para 
que venha assistente social, assistência de saúde, assistência 
jurídica e que possamos, realmente, conter essa escalada muito 
grande da violência contra as nossas mulheres.

Muito obrigado a todos, principalmente à Presidência, que 
muito nos apoiou nesse projeto. Obrigado a todos os pares e 
que Deus abençoe esse parlamento.

O SR. HENI OZI CUKIER - NOVO - Queria pedir o levanta-
mento da sessão.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É regimental o 
pedido de V. Exa., só lembrando a todos os parlamentares que 
semana que vem teremos, sim, nossos trabalhos.

O deputado Daniel José tem uma pergunta aqui, só lem-
brando, Daniel, não é... O acordo foi firmado para que esses 
dois projetos retornem depois do Carnaval, mas isso não quer 
dizer que a Assembleia não tenha trabalho semana que vem, 
com outros temas. Estaremos aí, firmes e a postos.

Havendo acordo das lideranças, estão levantados os nossos 
trabalhos.

Boa noite a todos.
Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 19 horas e 17 minutos.
* * *
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1 - LECI BRANDÃO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - JANAINA PASCHOAL
Comenta reunião com grupo de pais de crianças com 
deficiência auditiva. Critica a obrigatoriedade da matrícula 
do portador de necessidade especial, em escola regular. 
Tece considerações sobre o espectro autista.
3 - PRESIDENTE LECI BRANDÃO
Convoca, em nome da Presidência efetiva, sessão solene 
a realizar-se no dia 13/03, às 10 horas, para "Homenagem 
aos 40 Anos do Partido dos Trabalhadores", a pedido da 
deputada Professora Bebel Lula.
4 - ED THOMAS
Agradece ao presidente Jair Bolsonaro pelo envio de 55 
milhões de reais para a Secretaria da Agricultura do Estado 
de São Paulo. Defende a transparência na divulgação da 
fonte dos recursos concedidos.
5 - CARLOS GIANNAZI
Registra visita de pais de alunos do Colégio Essência, 
descredenciado de convênio para atendimento de 
crianças com deficiência, por erro burocrático. Afirma que 
é direito o acesso à Educação Especial. Tece elogios à 
instituição. Informa que estudantes foram transferidos. 
Critica a Secretaria da Educação. Clama por imediato 
recredenciamento da citada escola. Acrescenta que deve 
acionar a Comissão de Educação e Cultura desta Casa, e o 
Ministério Público.
6 - CORONEL NISHIKAWA
Faz coro ao pronunciamento do deputado Ed Thomas. 
Manifesta apoio à inclusão de portadores de deficiência. 
Reflete acerca do assoreamento de rios em São Bernardo 
do Campo. Lamenta o descarte de lixo de modo irregular, 
pela população. Defende conscientização a respeito do 
tema. Clama por manutenção periódica de piscinões.

Aí devido ao assédio moral que o governador João Agripi-
no junto com o secretário, meu amigo Marco Vinholi, faz desca-
radamente junto a prefeitos de outros partidos, nós perdemos 
cinco prefeitos do PTB.

Todos, com o compromisso: “Se você se filiar ao PSDB, vai 
sair a sua vicinal”. Não estou sendo leviano, não. Já apresentei 
aqui o áudio. O áudio do prefeito de Chavantes. Onde ficou 
claro, ficou ostensiva essa ação leviana e criminosa do senhor 
João Agripino. Estou esperando que o Ministério Público apure 
os fatos. O prefeito de Chavantes não quis se manifestar. Quem 
tiver dúvida, peça um grafotécnico do áudio.

Está lá. Onde o prefeito diz à sua secretária: “Dona Elza, 
precisamos assinar a provisória do PSDB. Senão não vai sair a 
vicinal. Chama a dona Maria”. Aí vem a dona Maria. “Dona 
Maria, não falei que precisa assinar a provisória?”

Porque o deputado, como não está em plenário, não vou 
dizer o nome dele. O deputado chama no gabinete. “Estão 
insistindo com a gente. Se assinar, vai sair aquele 1 milhão”. 
Dez dias depois, o prefeito muda de partido e vai para o PSDB.

Qual é o milagre? Como? Em 2017 foi um prefeito para o 
PSDB. Em 2018, nenhum. Em 2019, quarenta e três. É bíblico. Os 
pães foram multiplicados. Aí não querem que eu fale. Falo sim. 
Só quero ver o que o Ministério Público vai dizer.

Está lá o áudio. Por isso quero convocar os deputados 
desta Casa. Aqueles que não têm medo. Os covardes estão fora 
da minha convocação. Eu dizia uma tarde dessa: “Não podemos 
entrar como Tristão e sair como Isolda, entrar como Lampião e 
sair como Maria Bonita”. Temos que ir até o fim. Essa PEC vai 
dignificar esta Casa.

Sr. Presidente, eu queria agradecer a sua gentileza e dizer 
mais uma vez: toda vez que o Sr. Presidente Cauê Macris não 
está aqui, a Presidência é exercida também com a mesma dig-
nidade, com a mesma determinação e de maneira democrática.

Parabéns, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Obrigado, nobre deputado Campos Machado, pela deferência.
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Pela ordem, Sr. Presi-

dente. Havendo acordo de lideranças, peço o levantamento da 
presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - É 
regimental, Sr. Deputado.

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, havendo acordo de 
lideranças, esta Presidência, antes de dar por levantados os 
trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de ama-
nhã, à hora regimental, com a mesma Ordem do Dia de hoje. 
Lembrando-os ainda da sessão extraordinária a realizar-se hoje 
às 19 horas.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 17 horas e 3 minutos.
* * *
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RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Coloca em votação requerimento de 
alteração da Ordem do Dia. Anuncia o item primeiro da 
pauta: PL 508/19. Coloca em votação e declara aprovado 
requerimento de preferência para apreciação do PL 961/19. 
Coloca em votação e declara aprovado o PL 961/19, 
restando prejudicado o PL 508/19. Informa o item segundo 
da pauta: PL 976/19.
2 - CARLOS GIANNAZI
Solicita a suspensão da sessão por dois minutos, por 
acordo de lideranças.
3 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido e suspende a sessão às 19h06min; 
reabrindo-a às 19h13min.
4 - GIL DINIZ
Informa que foi acordado entre as lideranças que seriam 
dadas duas horas de discussão para o PL 976/19, a ser 
retomada após o Carnaval.
5 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que o projeto do deputado Altair Moraes também 
será pautado após o Carnaval.
6 - EDNA MACEDO
Para comunicação, solidariza-se com o pronunciamento do 
deputado Campos Machado, a respeito do assédio do PSDB 
a prefeitos de outros partidos. Considera uma vergonha e 
falta de respeito com estes partidos.
7 - TENENTE NASCIMENTO
Para comunicação, agradece a aprovação do programa 
Ronda Maria da Penha, cujo objetivo é atender as mulheres 
vítimas de violência após as ocorrências. Destaca a 
assistência social, de saúde e jurídica apresentadas no 
projeto. Afirma que o mesmo irá conter a escalada da 
violência. Agradece a todos os deputados e ao presidente 
desta Casa.
8 - HENI OZI CUKIER
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
9 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Presente o 

número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob a 
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presidên-
cia dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.

Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Item 1 - Vota-

ção adiada do Projeto de lei no 976, de 2019.
Há sobre a mesa requerimento a fim de inverter a Ordem 

do Dia para que a matéria constante no item 2, Projeto de lei 
no 508, de 2019, passe a constar como item 1, renumerando-se 
o item 1, Projeto de lei no 976, de 2019, para o item 2.

Em votação o requerimento. As Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados que estiverem de acordo permaneçam como se 
encontram. (Pausa.) Aprovado o requerimento.

Item 1 - Em discussão o Projeto de lei no 508, de 2019, 
em anexo com o Projeto de lei no 961, de 2019, do deputado 
Nascimento. Não havendo oradores inscritos, está encerrada a 
discussão.

Há sobre a mesa requerimento de preferência para o Proje-
to de lei no 961, de 2019.

As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que estiverem de 
acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

Em votação o Projeto de lei no 961, de 2019, com parecer 
favorável do congresso de comissões.

As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que estiverem de 
acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado. 
Prejudicado o Projeto de lei no 508, de 2019.

Item 2.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sr. Presidente, queria 

pedir a suspensão da sessão por dois minutos.

Pode parecer que não, mas o projeto do deputado Altair 
tem muita relação com esta minha emenda, por quê?

Porque os médicos que têm mandado cartas aqui para esta 
Casa pedindo que nós não aprovemos o projeto do deputado 
Altair usam como argumento que essas pessoas trans não 
implicarão divergência de forças no esporte porque elas vão 
começar a fazer tratamentos hormonais logo cedo.

Percebam a importância dessa informação. Hoje, as pesso-
as trans que competem são pessoas adultas que até fazem os 
tratamentos hormonais porque de tempo em tempo têm que 
haver exames para verificações.

O que esses médicos estão escrevendo nos documentos 
que mandaram aqui para a Casa para nos convencer a votar 
contra o projeto do deputado Altair é o seguinte: “Olhem, depu-
tados, não tenham medo de eventual injustiça nas competições 
porque os esportistas começarão a tomar bloqueadores de 
puberdade e hormônio desde já para poderem participar das 
competições com as pessoas do sexo biológico oposto. Então 
não vai ter problema de força”.

O argumento deles me fez ter mais certeza tanto do meu 
voto a favor do projeto do deputado como da necessidade de 
manter a minha emenda, porque nós corremos o risco de a 
pressão que o glamour, que o dinheiro, a pressão desse glamour 
e da recompensa econômica trazidos pelo esporte, que esta 
pressão sirva também de móvel para submeter essas crianças a 
esses tratamentos ou pelo menos de estímulo para fazer esses 
mesmos tratamentos, que são tratamentos que têm consequên-
cias físicas, psicológicas, psiquiátricas e emocionais.

Porque os hormônios são cancerígenos inclusive nas 
mulheres que tomam por conta da menopausa, o que dirá em 
crianças de dez, 11, 12? Porque já estão tomando hormônios e 
aquelas que vão até os 16 anos tomando hormônios.

Então é um tema complexo, é um tema importante. É um 
tema que precisa ser debatido. Então esse é um outro aspecto 
diretamente relacionado ao projeto do deputado Altair, que eu 
torno a dizer que sou favorável a ele, votarei “sim” e peço o 
apoio dos demais colegas.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Muito obri-

gado, Sra. Deputada.
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Eu gostaria de pedir 

a suspensão dos trabalhos, Excelência, até as 16 horas e 45 
minutos.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - É regimen-
tal. Portanto, eu vou suspender os trabalhos de momento até as 
16 horas e 45 minutos.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 15 horas e 22 minutos, a sessão é reaberta às 

16 horas e 49 minutos, sob a Presidência do Sr. Gilmaci Santos.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Convocação. Sras. Deputadas e Srs. Deputados, nos termos do 
Art. 100, inciso I do Regimento Interno, convoco V. Exas. para 
uma sessão extraordinária a realizar-se hoje, dez minutos após 
o término da presente sessão, ou às 19 horas, caso a sessão 
não atinja o seu tempo limite, com a finalidade de apreciar a 
seguinte Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 08ª sessão extraordinária foi 

publicada no D.O. de 13/02/2020.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Tenente Nascimento. Vou suspender por trinta segundos.
O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - Suspende por um 

minuto aí para nós.
* * *
- Suspensa às 16 horas e 50 minutos, a sessão é reaberta às 

16 horas e 52 minutos, sob a Presidência do Sr. Gilmaci Santos.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Reaberta a sessão.
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Pela ordem, Sr. Presiden-

te. Eu requeiro a V. Exa. que possa utilizar a tribuna pelo Art. 82.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - É 

regimental. Vossa Excelência tem a anuência de todos para que 
possa falar pelo Art. 82, pela liderança do PTB.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PELO ART. 82 - Meu caro 
presidente, toda vez eu saúdo o homem de Deus, deputado 
Gilmaci Santos. Por que será? Primeiro pelo respeito que eu 
tenho por ele.

Você é meu amigo, e segundo por pertencer a uma igreja 
pela qual eu tenho uma grande admiração, em virtude da 
amizade que me une, e eu tenho orgulho disso ao bispo Edir 
Macedo.

Meu caro deputado Barba. Eu enviei uma carta a cada 
deputado desta Casa, propondo que a gente faça um mutirão 
e tenha como bandeira a PEC da dignidade. Não é possível, é 
inadmissível que um deputado estadual, da maior Assembleia 
da América Latina, tenha apenas o direito a quatro milhões e 
800 mil reais de emendas, enquanto na Câmara Federal cada 
deputado tem direito teoricamente a 15 milhões de reais.

Olhe, deputado Giannazi, o disparate. Se o deputado esta-
dual recebe 75% do salário do deputado federal, por que moti-
vo ele não tem direito a 75% do que recebe por emenda um 
deputado federal? Eu não estou falando daqueles deputados 
que têm as benesses do governo. Vamos votar a Previdência em 
dezembro? Vamos.

Então são dez milhões de emendas para cada um. Eu estou 
dizendo, meu caro deputado Barba, com todo respeito a sua 
labirintite, que espero que não piore com essa minha fala, que 
é uma desumanidade tratar os deputados de maneira desigual.

De repente, com um passe “mandrakiano”, surgem depu-
tados por todos os cantos. Não tem ninguém no plenário. De 
repente 60 e poucos deputados, todos ávidos para votar proje-
tos do governo.

Qual é o milagre? Será que é um novo partido que nós cria-
mos aqui, o PDE - Partido das Emendas? É muito simples. Veri-
fique quantos municípios dos deputados que votam com o Sr. 
João Agripino quanto que eles conseguiram levar para os seus 
municípios via convênio, via secretaria regional. E verifique os 
deputados que fazem oposição, nem as míseras emendas, orça-
mento impositivo. Se eu não estiver atrapalhando a conversa...

Queria que preservasse o meu tempo, Sr. Presidente, por-
que eu realmente sou muito sensível. O meu ouvido é sensível 
demais. Sr. Presidente, o que dizia eu? Como é que se pode 
admitir que deputados que defenderam avidamente, com 
dedicação, com fervor, a Previdência, sejam comandados pelo 
mesmo homem que chamou os servidores de parasitas?

E o governador está fora do País, mas está sabendo que 
aqui na Assembleia já se articula novamente o reinício das 
tratativas da Previdência.

Aí eu indago, deputado Giannazi e grande deputado Major 
Mecca, que eu tive orgulho de conhecê-lo pessoalmente por ser 
um homem de caráter...

Sr. Presidente, para uma reclamação ou para uma comu-
nicação?

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 
- Vossa Excelência pode fazer uma comunicação, reclamação. 
Vossa Excelência tem o tempo que achar necessário.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PARA COMUNICAÇÃO 
- Obrigado, Sr. Presidente. Eu dizia, deputado Major Mecca, da 
maneira desigual como os deputados são tratados nesta Casa.

Quem votasse a Previdência teria uma bonificação de dez a 
15 milhões. Mas como é que se faz isso? Simples, o senhor está 
votando a Previdência, o senhor indica um município qualquer 
e esse município é chamado para assinar um convênio, dando a 
impressão que é o governo que fez.


